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Recentemente, ocorreram vários acidentes de incêndio em Macau envolvendo 

restaurantes, estabelecimentos comerciais, residências e outros locais. Salienta-se o 
incêndio ocorrido na Zona de Vendilhões do Fai Chi Kei no dia 8 de Janeiro, que causou 
danos mais graves. Após a ocorrência dos incêndios, os departamentos competentes 
realizaram salvamentos atempados para evitar feridos e mortos, o que é de elogiar. No 
entanto, do ponto de vista da comunidade em geral, minimizar tanto quanto possível a 
ocorrência de incidentes de incêndio seria, de facto, a “melhor solução”. 

Segundo números estatísticos do Corpo de Bombeiros, em 2021 foram registados 
852 incêndios em Macau, apresentando um aumento de 43 casos em relação a 2020. 
Quanto ao motivo, o Corpo de Bombeiros explicou que se deveu à recuperação gradual 
das actividades sociais, pelo que se registou um aumento de número de incidentes. 
Seguindo esta lógica, agora que a pandemia está praticamente terminada e as actividades 
sociais estão a ser rapidamente resumidas, isto significa que a probabilidade da 
ocorrência de incêndios irá também aumentar. No que toca ao trabalho de defesa civil, 
os oficiais da Secretaria para a Segurança fizeram as seguintes declarações: “A 
prevenção é mais importante que o salvamento. Não temos receio de fazer trabalhos de 
prevenção que aparentam não ter utilidade, nem receio de mobilizar um grande número 
de pessoas para estas acções, temos receio sim de que a segurança das vidas e de 
propriedade dos residentes seja prejudicada”. Na minha opinião, esta afirmação também 
pode ser aplicada ao trabalho de prevenção contra incêndios, portanto, gostaria de 
apresentar as três sugestões seguintes: 

Em primeiro lugar, a nível das instalações específicas, sugere-se que os 
departamentos competentes realizem uma inspecção abrangente das instalações de 
segurança contra incêndios nos mercados públicos e bancas da zona de vendilhões de 
todas as zonas de Macau, acrescentando instalações de segurança contra incêndios como 
extintores, e restringindo estritamente a utilização de aparelhos eléctricos de grande 
potência. 

Em segundo lugar, a nível da educação, é necessário exigir que os arrendatários de 
bancas frequentem regularmente cursos de prevenção de incêndios, e até considerar 



 

incluir esta exigência como um dos requisitos necessários para o arrendamento, de modo 
a reforçar a consciência de segurança e o sentido de responsabilidade dos arrendatários. 

A nível da legislação, recomenda-se aplicar a Lei de Segurança Contra Incêndios 
às áreas das bancas públicas e criar postos de segurança contra incêndios, realizando 
inspecções em horários e pontos fixos. 


